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   no 

pe horror á im- 
vel “as Fi á 

pálido do sol, 

  

de defesa contra a 
é essa cruzada perma: 

sao que é torpe evil e 
oe é mau e reprovavel; 

e todos os dias á menti- 
de, ás espoliações de 
sofridas pelos   

         

   
   

     

  

tele a, imprensa de espi- 
d ornalista de columna 

desengonçada nas 
com que apanha as mi- 
lhe atiram, “realiza he- 

ligina folha de papel humi- 
(a sua palavra se im- 
as Os-dias é se transmit- 

     

“inumeros atrazados, 
ter inicio hoje, na respectiva 

-|sra.. d. 

osse, 
Asthma 

FR Coqueluche 
Bronchite e] 

Constipação 
E Curam-se em pouco 

tempo com 
XAROPE 

São João |; 
K venda em to em todas as 

pharmacias 

    
     

  

  

       

Festa do S. Seneiicto 

Conforme esta folha. já 
noticiou em um dos seus 

“devem 

capella, as solennidades da 
festa de S. Benedicto, pro- 
movida pelo sr. cap. Jacob 
Worms Junior e. a exma. 

Sevilha. Tavares 
Guerra, digna esposa do sr. 
Angelo. Guerra. 

Encerrar-se-á essa festa 
em 15 do corrente, queiman- 
do-se á noite bellissimos £o- 
gos de artificio, contracta- 
dos com o habil pyrotechni- 
co de 8. João da Boa Vista, 
sr. arado Laurentino da 
E 

| Seis mezes r& sto 
  

   
   

   
   

     
   

  

    
     
   
    
     

     

    

* 50.0 que mais desejam 
-a, O que em todos os 
aspirado: é suffocar- 
   
     
    
        

    
        

      

    
     

     

      

a, O pri não Se acor- 

bo, como o ether,, não 
entre muralhas e'é im 
tempo e no espaço, 
as suas vibrações se 

e eternizem na me-   
ssa razão é que os rugidos | 
rébeldias e de todos os 

la 

  
   

  

   
   
    
   
    
   

“Os ultimos acôntecimen- 
E ds do Rio não puzeram 

Es mesmo as instituições em 

perigo, bem longe estiveram 
de vibrar um golpe de morte 
no feliz regimen com que 

“| tanta gente se tem envique- 
cido depois de 1889; mas 
isso se deve, forçoso é con- 
fessal-o, aos homens que 
estão lá no alto, cuja ener- 
gia: tambem devemos con- 
fessar—teve o poder que 
lhe vimos graças á fidelidade, 
honrosa sem duvida, da pat- 
te mais numerosa das clas- 
ses armadas. 2 

Não fôra isso, e Deus 
saio o que teria acontecido 
e o que estaria acontecendo. 
nesta terra, de que os por- 
taguezes acabam de traçar, 
já não mais pelo salso ele- 

  

novo caminho, 
| Os tiros trocados no Rio, 

a morte, tragica de alguns 
rapazes e o papaguear de 

ito jornalista, não con-   
porém, tel-o feito, e 
m, fúra os que pri-|p 

     

       

     

mento, mas pelos. ae, um] 

   

    

   
   

até a. sua raias por 
mais 60 dias, a fim de que à 
chicana e os mil recursos de 
que dispõem os homens não 
difficultem o trabalho dê 
apuração das responsabili- 
dades ; noventa dias, coma 
rebellião inteiramente domi- 
nada e os seus homens: to- 
tos reduzidos á impótencia, 

|é- tempo; segundo. parece, 
bastante para isso. | 

Entretanto, apesar de ex- 
tinctos todos os receios de 
motins e de a Nação estar e 
ter estadojao lado da legalida- 
de, a suspensão degarantias. 
constitucionaes foi prolon- 
gada até 31 de dezembro, 

fattingidos por essa medida, 
que ainda se: não extendeu 
a-8. Paulo-e provavelmente 
não se extenderá,- o leitor, 
curioso, ha de perguntar si 
no seu bojo se não ocgulta 
alguma cousa que se preten- 
de subtrahir ao conhecimen- 
to do povo. 

A quem não tem: pregui= 
ça de lêr, é facil sabel-o: 

basta adquirir na PAPELARIA 
CentRaL, À rua Direita, on- 
de é vendida pelo mesmo 
preço de S. Paulo, a obra de 

imão de Mantua— Pigurdes 
vistosrpor dentro, interessan- 

tissima, sobretudo nos capi-- 
tulos em que trata de Bor- 
ges de Medeiros, presidente 
do Rio, Grande do Sul, e 

Nilo . Peçanha, o chefe: da 

publicana». 
E' um trabalho em que 

vêm desenhados os. perfis 
de vários politicos naciona- 
es, de que, além dos já cita- 

dos, . podemos. apontar; os 
nomes do general Pinheiro 
Machado e do sr. Rodolpho 
Miranda, dos Lemes e Paes 
de Carvalho e de João. Pi- 
nheiro, Bias Fortes e outros. 

Eis aqui um: trecho desse 

trabalho sobre o famoso ge=|À 
neral gaucho assassinado por 
Manso Coimbra : ., 
'<O assassiniórdo General | 

Pinheiro foi. tramado: em 
pleno dia e nas-salas ampla-| 
mente illuminadas dos elu- 
bes, na Camara, pelos 
corredores, e na tribuna, e 
no proprio Senado Federal. 
O paiz, que tolerára Pedro I 
apenas. poucos. annos, não 
poderia sujeitar-se indefini- 
damente á vontade. ferrea 
de um despota maior do ue 
fôra aquelle. 

E muito possivel que [o) 

migos, sob a o da attvonta, 
| 
  

da Pora do tyranno>, 

“[uida Rio “Branco, tapazes, 

Não obstante não sermos!|' 

desapparecida «Reacção Re-|- 

Dr. José Bezerra e seus a-|' 

homem forte que tanto os 
menôscabava, está na explo- 
são de jubilo com que se re« 
cedeu a noticia da sua que 
da. Em rapidos minutos o 
telephone tilintou para os 
pontos mais: afastados da 
Capital Federal e o'telegra- 
pho teve um «movimento 
desusado». Em'plena Ave- 

homens cireumspectos abra» 
Gavam-se, 'davam=se 'para- 
bens, ajuntando, invariavel- 
mente : 

—Que alliviol “A terra 
lhs seja leve, como Pão “de 
Assucar em cima... - 

Etam phrases estas cor- 
rentes e frequentes. A” noite, 
um noctivago, afreguezado 
nos clubes chiques, obserya- 
ra scenas de transbordante 
alegria; em dois clubes da 
Rua do Passeio ia champa - 
nha esgotou-se, não haven- 
ido mais com que celebrar - 
seo faustoso evento, Um 
gaiato. bradou : 

ão acabem com a 
champanha, que ainda. te- 
mos gue celebrar. a festa do 
Dudá | s 

Como nos dias de Carna- 
val, a Avenida -encheu-se. 

O Presidente Wenceslau 
Braz, bonacheirão: “e: curios 
so, perguntou ao barbeiro 
que o servia em palacio: 

— Que dizem por ahi, que 
commentario fazem ?.... 

O homem, já familiarisa- 

do com os queixos presiden- 
ciaos, foi logo respondendo: 

—-«Que allívio |—é o que 
dizem, Excia, Wenceslau ca- 
lou-se, e quem cala concor- 
da. Um dos semanarios il- 
lustrados da Capital lem- 
brou-se da seguinte petyer- 
sidade,. representação con- 
ereta da realidade psychica, 

S. Excia., o Presidente da 
Republica, indignado à contra 
Manso Coimbra, partiu com 
grande sequito para a De- 
tenção, foi direito á cella do 
criminoso, postou-se-lhe em 

frente e, com gestos, de ira, 
exclamou : 

—Bandido | Hei de levar: 
te à forca, miseravel! En 
mesmo é que quero estran- 
gularte com estas mãos, 
para vingar a morte do meu 
melhor amigo | 

Os presentes nunca sup- 
puzeram tanto odio no man: 
sueto itajubáense, que, cada 
vez mais colerico, gritou, 
por fim: 

—Sáiam | Sáiam todos da- 
qui, que quero falar. a sós 
com este bandido | 

E mal lhe deram as, cos-     como então se dizia sem re- 
-|buço e sem temor. E a pro-, 
“iva de que. 8 paiz, e Paco    

    

  

  -| braço os meus applausos, 

tas, atirou-se, de. cara ale- 
gre, sobre Manso, Coimbra 
—Venho trazor-to num 

desapparocimento tragico do 

-geral-=cura-se com o 

  

      

MEO ' e 'daqu j E 
la peste | Vê lá O que. ns = 
res, que nada te faltar: : 

| A charge é crudelissim: 
Frita de porém, um facto 

de 

      

   

  

  = 

  

certera, 

Como o Snr. Vrlóagtdd 
Braz, muitos outros homens 
publicos, dos de primeira 
plana, abraçaram mental- 
mente a Manso Coimbra, ex- | 
pandindo-se em termos: de 
incontida: satisfação. Só os 
cegos não viram isto.!. 

Quando um homem": con= 
segue atingir á á culminancia 
do: poder'e abusa como abu- 
sou o General Pinheiro, erêa * 
em torno-de -'si- legiões de 
inimigos, não pelo mal que! 
lhes' haja feito, mas” 

    

  
    

   
logico: Todo: organismos 
vo pende naturalmente pa 

  qu 
em vitalidade. 
life.» 

R$ 

Agradavel dever 
Os Eae resultados coustamtemen= 

te verificados 

“Siri for” 

  

    
OL DE ROUPAS, a 500 
réis—na Typ. Central. 
  

  

o EAR remedio. 
de Abri 1901 

». Francisco Siniões. 

(Elema | oct ta 
meses» 

05 “INCRÍVEIS” 
chao ou dida (mus- 

codins), tal era a denominação da- 
da no anno II da primeira Repu- 
blica Franceza, aos jovens: elegan-. 
tes, realistas e girondinos, e que 
iniciaram à reacção contra a cor- 
tente revolucionária. 
'Torhavam-se notaveis pelo exas- 

gero ridiculo do; vestuario «e “pela: 
affectação da linguagem eda pro- 
nuncia, de que fôram banidos os 
vi—Ma paole dhonnei En, 

véité, c'est E iengadd) f 
Fôtam elles que inventaram os" 

bailes das victims; em que o. mais | 
impudor, É 

com as apparencias de um falso. 
luto, parodiava a dôr, apparecen-. E 
do as' damas: vestidas da “fótma 
por que as suas mães ou irmãs ti 
nham ido; para a guilhotina: — ide 
Chale vermelho. e, cabellos «gor- 
tados rentes ao 

'A jeunesse dorde “affluia em 
grande'numero 'aos concertos da 

tua Feydeau, a» applaudir o séu. 
cantor Garat, modelo dos incriveis. 

seu autor dramatico era M: 
tinvile, cujos couplets contra os 
jacobinos andavam nas pad do 
todos os muscadins: 

Catharros, 

nha. a Cniça 
tas, 2: 

  

  

  

  

escarros sangui- 
neos, » traquez;   

Greo. 
sotado; do  hemfuaito Ohimico 

  

  

convites, etc. A Papela-. 
via Central acaba de rece-.   dedo cidadão ê preclaro as as    ber u um lindo Reno: 

  

inveja e por despeito: E" bio- 

a destruição nos outros E gu 

      

  

     

   

      

       

João. da Silva Silveira... Bo 

proóis para participações, - í 

  

      

            

 



ada em 3 de agos 
19, esta folha inicia 
presente numero o 

uarto anno de publici- 

“que uma 

dar os serviço: por ella p PS É 
“tados á colectividade. e a-. 

=08 como outros tan- 
' Pei 

* cessario isso, pois a simples| 
man: utenção de um Jornal 

e 

3 sua casa; apesar de 
materialmente tão fragil co- 

> um. fio de cabello, será 
sempre, quando se não des- 
virtuam os: seus nobilissi- 

fins, uma- sentinela 
constantemente vigilante das|' 
li rdades “publicas. e um 

“guarda incorruptivel contra 
toda.a especie de abusos. 

guem é possivel evi' 
lmente que estes se 

Tegistrem, aqui em violen- 1 
além em extorsões el 

ttentados de várias sortes, 
as, 

pieega nfelizmente c' ho=| 
é a se não despiti de 
va as tendencias coerciti- 

brutaes que, desde o- 
itivo troglodyta, de ge- 

o em geração lhe são|. 
, t ansmittidas ; mas a verda' 

que, si se não multi- 
p| como - cogumellos 

nas estações chuvosas, é 
unicamente - à imprensa 

que odevemos;-ao receio 
dos elamores que se levan- 

cos, dos desher' 

ssim não fôsse | 
! a sua situação no 

anquete da vida, crudelis- 
ma se tornaria, si um ecly* 

é da ed Y lesse ui 

sor dos seus direitos, do 
dvogado sem hcnorarios das 

suas. justas Teivindicações, 
a o jornal—não o jor- 

nal que se amoeda, mas 
que se alimenta apenas dos 
ideaes de justiça e nelles se 

  

Neste mundo, que é ain- 
felinos. e carniceiros, 
frequentemente os que 

am: hoje as suas 
—conquistas de ama- 

ella marcha para 
1 nos. S F 

Biocytose Saretti 

| triennio,; 

nr 

e Fepiana os dia effoitos 

Frnquez 
Palli em 

| Fortifica, Engorda 
Falta de appetite 

e Revigora 
na. pe guanA DOS VE- 

S E, DAS SENHORA, 
ia a "TUBERCULOSE, sendo de uma epa olficncia 

“hos Organismos já atacados = 

nitida as ereanças pallidas, franzinas é meninas; favo- 
Mem, recendo-lhes o crescimento. 

De; todos os Jfortificantes, o melhor, 
NAS BOAS PHARMACIA E. DROGARIAS 

Eu 

E 

  

lidade dessa Tei ; porém das 
nossas cinzas surgirá tam- 
bem a visionario quenos ha 

"| de perpetuar na tarefa sem 
fim em que o nosso sor se 

-| desgasta dia a dia. 
Já vivemos, entretanto um 

caros. leitores: si 
vivemos dignamente e não 
mentimos á nossa: missão, 
ajuizaiso: vós! 

E o seguinte o program- 
ma, do; concerto de-hoje pela 
banda « Amadores da Arte»: 

EA la, PARTE 

1—One Step, por J. Car- 
os. 
2-Julietinha, valsa, por 

J. Azevedo. ' 
3-—Awrora, dobrado, por 

3, Ladeira. 
4— Rainha 

valsa, por A. 

2º. PARTE 

1— Wenceslau Braz, do- 
brado a id por dJ. 
Bento. 

6— Sonho Dourado, phan-: 
tasia, por J. Azevedo. 
TE aja de Lamermowr, 

opera, 
8—Cavalleria Rusticana, 

dobrado. 

dos Astros, 

Falta de juiz 

Está ainda esta comarca 
sem juiz de direito. 

Suppunha-se que não po- 
dia ultrapassar de 8 dias, 
nas comarcas do interior, a 

[Substituição dos juizes de 
“pdireito por juizes de paz, 

mas o Tribunal de Justiça 
de 5. Paulo acaba de resol- 
ver todas as duvidas a es- 
se respeito, teudo-lhe sido 
as mesmas propóstas por 
seu presidente, o sr. minis- 
tró Whitaker. 

Embora exgôttado aquel- 
lo prazo, os juizes de paz 
deverão continuar no exerei: 
cio da judicatura, té que di- 
to exercicio seja assumido 
pelo magistrado competente. 

| Um melhoramento 

Em sua edição de 29 .do 
extincto mez, o nosso pre- 

(claro collega O Municipio, 
de S. João da Boa Vista, 
escrevo O seguinte na secção 
—CrRoNICA DA CIDADE: 

«Em o numero 165, de 28 
| do corrente, diz à nossa   zadissima coll a <A Voz 
; Povo”, de Espirito Sant 

|ctualmente; 

Concerto no Jardim 

Pinhal, que todos os pinha= 
lenses devem conjugar seus 
esforços, afim de conseguir; 

este anno, em commemora- 
ção do centenario “da Inde- 

peudencia brasileira, naqnel- 
Ta tidade, os seguintes me- 
lhoramentos: a) inauguração 

do edificio do forum; b)in- 
stallação da Camara no pre- 

dio onde este funcciona a- 
e). promoção a 

primeira classe da agencia 

ocol do correio; d)telegrapho 
nacional; e) segundo grupo 
escolar; f) ita da de uma 
escola profissional à de acçôr- 
do com a Liga dos Munici- 

e mn adentbi 

toe que morreu aos TE -anposBra 

vra A tal como a referia O jor- 
nal francez La 

Segundo essa versão, | 
pintor David" tinha um” disciputo 
de appeltido Chicque, que elle mi 
to-estimava pele seu grande talen- 

sobretudo notavel pela esponta- 
neidade e elegancia-dos seus traba- 
lhos. 

Dahi próveiu que o mailig, ao 
apreciar os trabalhos dos seus: a- 
lumnos, quando” se lhe deparáva 
algum que denotava bomsgosto at- 
tistico e facilidade de pincel, tinha, 
par costume dizer: la c'est du 
Chicque !» 

e discutida na im- 
prensa, e não tardaram em appare- 
cer outras versões. 

Una delias 6 quea palavra chic 
é uma abreviatbra, não do appelli= 
do Chicque, avas sim do appellido 
Chicart, do grande cancanista, 
que abi-por 1840 ostentava a sua 
elegancia no baile -Mabille. .. 

E' de natar que as abrevisturas 
Ba linguagem popu 

Assim se diz por 
lá constantemente Ao): Dram; em 
vez de Holies Dramatiques,e. Bo- 
ul-Mich, em vez de Boulevard). 
Saint Michel, etc. 

Outrós não admittem nenhuma 
destas versões, allegando que a 
palavra chic fot conhecida: na lin- 
gua iranceza, ainda que:com dif- 
ferente muito antes 

reproduzida 

  pios, que já está  delil 
a crear uma dessas escolas 
aqui, conforme o referido 
deputado—dr. Abelardo Ue- 
sar-—alvitrou e foi acceito 
pela mencionada Liga; q) 
protecção municipal ao esta» 
belecimento de um bom ho- 
tel». 

K”, na verdade, uma opti- 
ma maneira essa que o illus- 
tre informante da «A Voz 
do Povo» aventa para solem- 
uisar com brilhantismo a 
passagem do primeiro ceu- 
tenario de nossa emancipa- 

ção politica. Sómente mere- 
co elogios, 

Todavia, cremos nós, está 
enganado quanto ao qué se 
refere á creação de uma es- 
cola profissional naquela 
adiantada “e culta cidade, 
pois já está assente a sua 

instituição aqui, sendo até 
publicados pela Camara Mu- 
nicipal, editaes a respeito, 
na folha local «A Cidade». 

Ao que nos consta, as leis 
da Liga a que faz referencia 
nossa ilustre collega aão 
permittem' que funecionem 
dnas escolas do mesmo go” 
nero, em um. só districto. 

| Assim sendo, qual será a 
base tomada pelo informan- 
te da «A Voz do Povo» so- 
bre o assumpto? 

Diz à nossa fraca “niiolei- 
ta: ou está elle enganado ou, 
em outra hypothese, SOON 
nossos camaristas, os politi- 
cos e as pessoas de influen- 
cia, talvez cuidando de ou- 
tros melhoramentos de gran- 
de utilidade, doixaram no 
[esquecimento a escola pro- 
fissional e os pinhalenses, 
zás.. o a Sarinho 
para seu lado... 

Columnas os tópicos que ahi| 
bag - porque desejamos, | 

lhes]   

da epocha em que viveram o can- 
canista Chicart'e c pintor David. 
úra uma abreviatura da palavra 

chicane, tendo. por issoa Significa- 
ção de subtileza ou arqucia, e 
com essa avcepção apparece no 

de Loredan-Larchey. 
Nesse sentido foi usada a “pala 

vra no seculo XVIII, e em: abono 
de tal opinião citam-se os seguin- 
tes versos da Henriade, Traves- 
tie, de Mombron, publicada em   

Eobiciididos em nossas). 

1745: 

La discorde qui sait le chic 
En fait faire un decret publia 

tg 
Segundo outros, a palavra em 

questão é de origem allemã. Filia- 

cá o que é conveniente, decente, 
ou congruente, Outros filiam-na 
da palavra hespanhola chico, de-|' 
Siguação que na Hespanha se ap- 
plica ao janota 

Appareceu | finalmente - outra 

travagante, Ha na. America um 
parasita que ataca os pés dos ne- 
gtos eos obriga, quando cami- 
nham, a agitar-se de fótma tal, 
que faz lembrar o. andar exagge- 
radamente affectado dos antigos 
janotas. O parasita tem o nome 
de “chique, palavra que foi impor. 

dis tolonias francezas da América, 
e se generalizou, significando a af- 
fectação no andar ou nos gestos, 

Seja como fôr, a palavra chic 
deixou de pertencer ao urgol pa 
risien, pois foi adoptada pela Aca- 
demia, quea incluiu no seu: Dies: 
cionario. 

Transeripção 

O artigo sob o. titulo— 
Liberdade de imprensa, pu- 
blicado em um dos “ultimos 
numeros desta folha pelo 
tosso collaborador Xisto, 
foi reproduzido pelo preza- 
do collega Gazeta do Povo, 
de Itapira, em sua edi 
de 3 do corrente. j 

| Gatos pela solidariedad 
que essa reproducção signi- 
fica, com os conceitos em 

Essa anecdota elymologica foi. 

Ad de Cargot parisien, a 

se no vocabulo schick, que signif- |( 

versão, que 6 de todas a mais exe: 

pe pu 
nobre, cor 
exemplo de pe 
corruptivel, 
cuja convi 
vamos ficar 
algum tempo 
mente. . 

sorte de venturagic: 
ções. qh 

Republica, já 
nhal.o novo di 
licia:sr. dr. A da 
veira. 

—Na ausencia 
ta effectivo;, 
chamada de: 
se devem excorp 

t 

cidade e Mogy 
sendo feito pelo 
jmiro Jomonae 

:— Tambem 
pela mesma ch 

tos, que não se: 

vaes, antigo e 4 
Have: ATOR emn 

tada para a França pelos creoulos í 

tem no Pinhal 
d, Marieta de Q 
marães. 

“endo sido-sepu 
1.º-do corrente 

[cisco Franco E     
   


